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50 anos

Cartão postal de Petrolina e Juazeiro, Ilha do Fogo sofre com lixo e
indefinição sobre a posse do local.  Um dos principais pontos
turísticos do Vale do São Francisco, a Ilha do Fogo, que fica situada

entre os municípios de Petrolina, no Sertão de Pernambuco, e Juazeiro, no
Norte da Bahia, está tendo a beleza ofuscada pela falta de cuidado. O excesso
de lixo e a falta de infraestrutura são alguns dos problemas que tomam conta
do balneário.

 Diversas, página 06.

 Jornalista é roubado
dentro de ônibus da
Progresso na Rodoviária
de Petrolina

A viagem a trabalho virou um
pesadelo ao tentar embarcar em
Petrolina. O jornalista Paulo Emílio
Gonçalves Moreira teve seus pertences
furtados do interior do ônibus da
Progresso que faz a linha Petrolina-Recife
momentos antes de embarcar para a
capital pernambucana.

Petrolina, página 03.

Câmara conclui votação
do arcabouço fiscal e
preserva Fundeb e FCDF

A Câmara dos Deputados concluiu na última
terça-feira (22) a votação do projeto do
arcabouço fiscal (PLP 93/23). Na sessão do
Plenário, foram aprovadas três emendas do
Senado ao novo regime fiscal para as contas da
União, que vai substituir o atual teto de gastos
públicos. A proposta será enviada à sanção
presidencial.

Cotidiano, página 04.

Equipes do Hospital
Regional de Juazeiro
participam de atividades
formativas sobre
captação de órgãos

Com o intuito de ampliar a capacitação acerca
dos protocolos sobre captação e transplante de
órgãos, o Hospital Regional de Juazeiro (HRJ),
complexo administrado pelas Obras Sociais Irmã
Dulce (OSID), recebeu um ciclo de treinamentos
promovidos pela Central de Transplantes da Bahia.

Saúde, página 08.

sse

Médica é agredida
no Hospital
Maternidade de
Juazeiro. "Foi muito
machucada", diz
testemunha

Página 05.

Ilha do Fogo
sofre com lixo e
indefinição
sobre a posse
do local

Cautela na proteção
da galinha dos
ovos de ouro

OPINIÃO, página 02.
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EDITORIAL

Cautela na proteção da
galinha dos ovos de ouro

Sem data para acabar, a
         invasão russa à Ucrânia tem
        preocupado os governantes

de todo o planeta.
Os dois países são importantes

produtores de grãos e a dificuldade
tanto de produzir como de escoar as
safras mexe com os preços
internacionais dos alimentos.

Com a comida mais cara, as
populações dos países mais pobres
acabam sofrendo mais.

Vários organismos internacionais
monitoram, constantemente, a
produção agrícola global na tentativa
de equalizar melhor a distribuição de
alimentos pelo planeta.

Outra preocupação são as
medidas protetivas que alguns países
têm adotado para evitar a escassez
interna de alimentos. Índia, Tailândia e
China, os maiores produtores
mundiais de arroz, anunciaram
redução nas exportações e até
mesmo a proibição da venda do
grão para outras nações. Isso fez com
que o preço subisse
consideravelmente no mercado
internacional.

Na temporada 2023/2024, o
planeta deve produzir 2,294 bilhões
de toneladas. Esse número,
divulgado agora em agosto, é um
pouco menor que o resultado de
julho. Problemas na produção de
cevada e de aveia reduziram as
projeções.

Mesmo que essa redução seja
confirmada, o volume total da
produção ainda seria 1,3% maior do
que o colhido na safra 2022/2023.
O problema é que a estimativa para
o consumo mundial de grãos
também subiu, o que pode dificultar
a manutenção de estoques globais
que possam ajudar na retenção dos
preços.

Aqui no Brasil a situação é um
pouco mais confortável.
Terminamos a última safra com uma
produção de grãos na casa dos 320
milhões de toneladas, um aumento
de mais de 17% em comparação
com o período anterior. Os dados
são da Companhia Nacional de
Abastecimento, a Conab.

Segundo a estatal, esse feito só
foi possível graças à combinação
entre o aumento de área de cultivo e
à melhora na produtividade das
lavouras. Enquanto a área plantada
apresentou alta de 5% em relação a
2021/2022, a produtividade média
deve registrar um incremento de
quase 12%.

Dos itens produzidos em solo
brasileiro, a Conab destacou o
avanço da colheita da segunda safra

do milho. Esse plantio, considerado
bastante arriscado por muitos, vem-
se tornando o grande diferencial da
agricultura brasileira e hoje já atinge
cerca de 64% da área plantada.

Foi a aposta no milho safrinha
que revolucionou a produção
brasileira e permitiu esse fantástico
salto na produção agrícola.

Só que a agricultura não para. É
preciso investir constantemente em
planejamento e em tecnologia. Mal
uma safra deixa o campo e o cultivo
seguinte já começa a ser preparado.
Qualquer descuido pode levar o país
a ter um prejuízo de bilhões de reais.

Pensando nisso, os agricultores
brasileiros já estão preocupados com
o plantio da soja. O grosso desse
trabalho deve começar no final de
setembro e início de outubro, mas
há algumas limitações que precisam
ser resolvidas.

O ministro da Agricultura, Carlos
Fávaro, informou que a pasta está
atenta a esses problemas e já busca
adotar medidas que possibilitem
ajustar as particularidades do
calendário de plantio de soja em
cada um dos Estados brasileiros.

Os produtores do Sul, por
exemplo, solicitaram ao ministério a
extensão da janela de semeadura da
oleaginosa. Já Mato Grosso pediu a
antecipação do calendário,
permitindo que as máquinas vão
mais cedo para o campo.

Uma das preocupações é que o
El Niño possa alterar o regime de
chuvas, antecipando para o mês que
vem a umidade necessária para o
cultivo da soja. Perder esse
momento poderia significar prejuízo.

O ministro defendeu que todas
as medidas e decisões a respeito do
calendário da temporada de soja seja
decidido com base na ciência e na
tecnologia.

"Não podemos criar ampla data
de plantio de soja que se torne
incentivo para crime sanitário, como,
por exemplo, plantar soja sobre
soja", diz o ministro. A ideia é
garantir um vazio sanitário que seja
suficiente para impedir a entrada de
doenças nas plantações e a queda da
produtividade. Vale lembrar que é
vital proteger a terra com um bom
período de descanso.

A busca mundial por alimentos
faz com que a safra brasileira seja
cobiçada por muitos. É necessário
cuidar bem dela para que o nosso
trunfo não seja desperdiçado. A
ganância não pode prevalecer sobre
a prudência. Matar a galinha dos
ovos de ouro é a pior decisão que o
país pode tomar nos tempos atuais.

Se o hidrogênio verde é o
combustível do futuro e se o Brasil
tem grande potencial para sua
produção, o que falta para iniciar e
ganhar esse jogo?

Por trás de tudo ainda está a
falta de convicção e a falta de
empenho do governo brasileiro de
modo a acelerar a aprovação da
regulamentação desse mercado.

A Lei do Hidrogênio (PL 757/
2022) tramita a passos de cágado
no Senado. A falta de uma
liderança que consiga acelerar os
debates e a definição de
prioridades tem incomodado os
interessados do setor que
procuram compensar essa omissão
com a criação de associações
destinadas a pressionar para que as
coisas aconteçam. Sem regras
firmes de jogo, o pouco progresso
que se tem em alguns Estados não
passa de tiros no escuro.

Ainda não há definição sobre
qual setor no governo terá
competência regulatória e se
ocupará de liderar e coordenar os
projetos. Entre os estudos de
impacto e desenvolvimento de
complexos de energia renovável,
expansão da infraestrutura de
transmissão, aperfeiçoamento de
rotas tecnológicas e instalações de
projetos industriais, lá se vai quase
uma década, e os investimentos
podem migrar para onde há
segurança jurídica -- ou pelo
menos um esboço definido de
ambiente regulatório.

Quais seriam os pontos mais
importantes que deveriam ser
objeto de regulamentação desse
segmento do mercado? A vice-
presidente de hidrogênio verde da
Absolar, Camila Ramos, enumera

CELSO MING
é comentarista de economia

O que falta para o
hidrogênio verde?

alguns deles: inserção do
hidrogênio na Política Energética
Nacional; liberação de projetos de
hidrogênio para emissão de
créditos de carbono e debêntures
incentivadas; e inclusão do
hidrogênio na Política Nacional de
Biocombustíveis, para
descarbonização do setor. Isso já
exige a criação de programas de
financiamento e de linhas de
crédito diferenciado tanto para
aquisição de maquinários e insumos
para a capacidade produtiva como,
também, para capacitação e
formação de mão de obra
qualificada.

O desenvolvimento do
mercado interno também depende
de alteração na Lei das ZPEs, de
modo a reger a criação de hubs de
desenvolvimento de projetos de
hidrogênio.

Este pode ser mais do que
simplesmente o novo pré-sal. Pode
ser, também, grande oportunidade
para catapultar a indústria de
transformação do limbo em que se
encontra e exportar produtos
nacionais para a nova economia
global.

O processo de decisão vai exigir
definição sobre o aproveitamento
dos recursos energéticos nacionais, o
que inclui os combustíveis fósseis e a
descarbonização da economia.

Para Marina Domingues,
diretora de regulação da Associação
Brasileira do Hidrogênio, a política
de hidrogênio não deve priorizar
apenas a eletrólise. Não se pode
ignorar, adverte ela, tecnologias nas
quais o Brasil tem expertise e cadeias
já estabelecidas, como a de
bioenergia (tanto a biomassa como
matéria-prima quanto os
biocombustíveis).

Este será objeto de grandes
debates entre os técnicos e nas áreas
de decisão política. (com Pablo
Santana)
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Jornalista é roubado dentro de ônibus da
Progresso na Rodoviária de Petrolina
A viagem a trabalho

virou um pesadelo
ao tentar embarcar

em Petrolina. O jornalista
Paulo Emílio Gonçalves
Moreira teve seus pertences
furtados do interior do
ônibus da Progresso que faz
a linha Petrolina-Recife
momentos antes de embarcar
para a capital pernambucana.

O caso aconteceu por
volta 19h45 da segunda-feira
(21), quando ele desceu do
ônibus para pagar a taxa de
excesso de bagagem no
guichê da empresa. O crime
aconteceu em menos de 5
minutos, revelando a
insegurança do terminal e a
displicência da companhia de
transporte rodoviário para
com seus passageiros.

"Cheguei ao terminal,
peguei um carregador para
me ajudar com as bagagens e
me dirigi até a área de
embarque. Lá chegando, só
tive acesso após mostrar
minha passagem, o que foi
feito. O veículo chegou
poucos minutos depois e fui
despachar bagagem.
Novamente, mostrei a
passagem e a bagagem maior
foi colocada na área de carga
do ônibus. Para subir no
ônibus tive que mostrar
passagem e identidade.

empresa disse na frente dos
PM's que a empresa não se
responsabilizava. Ora, se eu,
passageiro, para entrar tive
que me identificar, mostrar
passagem, documento, como
alguém sem isso consegue
acessar o interior do veículo?
Ele então disse que é 'muito
comum que pessoas subam
para ajudar alguém, que isso
é costume aqui em Petrolina.
Ora, isso vai contra todas as
normas de segurança que a
própria empresa tomou para
o embarque dos passageiros.
Alguém alheio, sem
passagem, foi autorizado a
entrar no ônibus, o que
possibilitou o ocorrido. E se
houvesse ocorrido algo mais
que furto? Uma agressão ou
algo pior?", questiona o
Jornalista.

Ao solicitar as imagens da
câmera de acesso que ficam
na entrada do veículo, a
informação recebida foi que
isso teria que ser solicitado
por meio do SAC e,
também, à ouvidoria de
empresa para que o caso
fosse "avaliado" em Recife.
Diante dos questionamentos
também sobre as câmeras do
terminal, a informação foi de
que existe uma câmera na
área de desembarque, mas
não na de embarque e que as
imagens teriam que ser
solicitadas à empresa
responsável, que estaria
localizada em São Paulo.
Nenhum funcionário
responsável pelo terminal foi
localizado no momento da
ocorrência.

Ao ser procurada, a
empresa informou que não
se responsabiliza por objetos
no interior dos veículos e que
a gravação do SAC (Serviço
de Atendimento ao
Consumidor - que também
funciona como ouvidoria -
seria disponibiliza em até 72
horas. A companhia, porém,
não informou se as imagens
da câmera do interior do
ônibus serão disponibilizadas.

A área em redor do
terminal, segundo relatos de
populares e transeuntes, vem
sendo palco constante de
cenas que exigem a atuação
dos orgãos de segurança, e
atuação urgente do muncípio
e do Estado. O local tem
sido utilizados por meliantes
para o tráfico de drogas,
podendo o comércio ilícito
ser constatado livremente -
sobretudo à noite -, além de
diversos usuários de drogas
como o crack circularem
livremente pelo local sem
serem incomodados.
Também há relatos de
ameaças, até de tentativas de
agressão contra as pessoas
que utilizam o terminal.

O caso foi registrado na
Delegacia de Plantão da 213ª
Circunscrição (Ouro Preto).

Então, subi e coloquei a
mochila na parte interna, no
bagageiro acima da cadeira.
Fui informado então que
teria que pagar o excesso de
bagagem. Bom, você vê
segurança para entrar no
terminal; havia um preposto
da empresa pedindo
documentos e passagem para
acessar o ônibus e acredita
que está seguro. Fui ao
guichê, paguei e quando
voltei a mochila havia
desaparecido", disse Paulo
Emílio. Na mochila estavam
um laptop com informações

de trabalho, um HD externo,
além de carregadores de
celular e do computador,
livros, revistas, cabos, bloco
de anotações, além de
objetos de uso pessoal.

O alarme foi acionado e
um homem, ao ver o que
estava acontecendo, disse ter
visto um sujeito trajando uma
camisa clara descer do ônibus
com a mochila nas costas. O
suspeito saiu pelo portão que
é utilizado para saída e
entrada dos ônibus,
possivelmente para dificultar
a identificação.

O jornalista, junto com
outras pessoas, ainda
percorreu o entorno do
terminal, mas não conseguiu
localizar o suspeito. O portão
está escancarado há messes,
segundo as pessoas que
trabalham no terminal,
devido a um acidente. O
reparo nunca foi feito, o que
permite o acesso de pessoas
não autorizadas à área de
embarque e desembarque a
qualquer momento.

A Polícia Militar (PM) foi
acionada e chegou pouco
depois. "O preposto da
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• transferências constitucionais e legais a
estados e municípios e ao Distrito Federal,
como as de tributos;

• créditos extraordinários para despesas
urgentes, como calamidade pública;

•  despesas bancadas por doações, como
as do Fundo Amazônia ou obtidas por
universidades, e por recursos obtidos em
razão de acordos judiciais ou extrajudiciais
relativos a desastres de qualquer tipo (por
exemplo, Brumadinho);

• despesas custeadas com receitas
próprias ou convênios obtidas pelas
universidades públicas federais, empresas
públicas da União que administram hospitais
universitários, pelas instituições federais de
educação, ciência e tecnologia, vinculadas ao

Câmara conclui votação do arcabouço
fiscal e preserva Fundeb e FCDF
A Câmara dos

Deputados
concluiu na última

terça-feira (22) a votação do
projeto do arcabouço fiscal
(PLP 93/23). Na sessão do
Plenário, foram aprovadas
três emendas do Senado ao
novo regime fiscal para as
contas da União, que vai
substituir o atual teto de
gastos públicos. A proposta
será enviada à sanção
presidencial.

Os parlamentares seguiram
o parecer do relator,
deputado Claudio Cajado
(PP-BA), e deixaram de fora
do limite de despesas do
Poder Executivo os gastos
com o Fundo Constitucional
do Distrito Federal (FCDF) e
com o Fundo de Manutenção
e Desenvolvimento da
Educação Básica e de
Valorização dos Profissionais
da Educação (Fundeb). Esses
itens constam de duas
emendas, aprovadas por 379
votos a 64. Outra emenda
aprovada na noite desta terça
apenas fez ajustes de redação
no projeto.

De acordo com o texto, as
regras procuram manter as
despesas abaixo das receitas a
cada ano e, se houver sobras,
elas deverão ser usadas apenas
em investimentos, buscando
trajetória de sustentabilidade
da dívida pública.

Assim, a cada ano haverá
limites da despesa primária
reajustados pelo Índice
Nacional de Preços ao
Consumidor Amplo (IPCA) e
também por um percentual
do quanto cresceu a receita
primária descontada a
inflação.

Se o patamar mínimo para
a meta de resultado primário,
a ser fixado pela Lei de
Diretrizes Orçamentárias
(LDO), não for atingido, o
governo deverá,
obrigatoriamente, adotar
medidas de contenção de
despesas.

A variação real dos limites
de despesa primária a partir
de 2024 será cumulativa da
seguinte forma:

• 70% da variação real da
receita, caso seja cumprida a
meta de resultado primário
do ano anterior ao de
elaboração da Lei
Orçamentária Anual (LOA);
ou

• 50% do crescimento da
despesa, se houver
descumprimento da meta de
resultado primário nesse
mesmo ano de referência.

Para o relator, a aprovação
das novas regras "traz um
ambiente favorável para que o
Brasil se desenvolva de forma
sustentável, econômica e
socialmente, com parâmetros
que todos, no mundo inteiro,
admitem como de
responsabilidade fiscal".

Limites individuais
Para cada poder da União

(Executivo, Legislativo e
Judiciário), mais o Ministério
Público e a Defensoria
Pública, o projeto determina
o uso de limites globais de
despesa a partir de 2024.

De qualquer modo, o
valor será limitado a 2,5% de
crescimento real da despesa.

No entanto, se o
montante ampliado da
despesa calculado dessa
maneira for maior que 70%
do crescimento real da receita
primária efetivamente
realizada no ano de 2024, a
diferença será debitada do
limite para o exercício de
2025.

Próximos anos
De 2025 em diante, os

limites de cada ano serão
encontrados usando o limite
do ano anterior corrigido
pela inflação mais a variação
real da receita, sempre
obedecendo os limites
inferior (0,6%) e superior
(2,5%).

O texto aprovado estipula
ainda que, respeitado o
somatório dos limites
individualizados, exceto o do
Poder Executivo, a Lei de
Diretrizes Orçamentárias
poderá prever uma
compensação entre os limites
dos demais poderes,
aumentando um e
diminuindo outro.

Investimentos
Quanto aos investimentos,

a cada ano eles deverão ser,
no mínimo, equivalentes a
0,6% do PIB estimado no
respectivo projeto da Lei
Orçamentária Anual (LOA).

Para 2024, o PLDO já
estima um PIB de R$ 11,5
trilhões, que, se mantido no
projeto de Orçamento, daria
cerca de R$ 69 bilhões em
investimentos, os quais
incluem aqueles usados a
título de subsídio ou
financiamento de unidades
habitacionais novas ou usadas
em áreas urbanas ou rurais.

Investimento
adicional

Caso o governo consiga
fazer um resultado primário
maior que o limite superior
do intervalo de tolerância, ou
seja, 0,25 p.p. do PIB a mais
que a meta, até 70% desse
excedente poderá ser
aplicado em investimentos no
exercício seguinte.

De todo modo, essas
dotações adicionais em
investimentos não poderão
ultrapassar o equivalente a
0,25 p.p. do PIB do ano
anterior.

Despesas extrateto
Em relação às exceções

vigentes ou propostas pelo
projeto original, que deixam
algumas despesas de fora
para o cálculo dos limites, o
texto aprovado recoloca
dentro desses limites gastos
como o complemento do
piso da enfermagem e o
aporte de capital para estatais.

Claudio Cajado manteve
fora do limite as
transferências legais a estados
e municípios de parte da
outorga pela concessão de
florestas federais ou venda de
imóveis federais em
ocupação localizados em seus
territórios, mas recusou a
exceção para as despesas com
a cobrança pela gestão de
recursos hídricos a cargo da
Agência Nacional de Águas e
Saneamento Básico (ANA).

Também ficarão de fora
do limite as despesas com a
quitação de precatórios
usados pelo credor para
quitar débitos ou pagar
outorgas de serviços públicos
licitados, por exemplo. Isso se
aplica ainda aos precatórios
devidos a outros entes
federativos usados para
abater dívida e outros haveres
com a União.

Fonte: Agência Câmara
de Notícias

Ministério da Educação, estabelecimentos
militares federais e demais instituições
científicas, tecnológicas e de inovação;

• despesas da União com obras e
serviços de engenharia custeadas com
recursos transferidos por estados e
municípios, a exemplo de obras realizadas
pelo batalhão de engenharia do Exército
em rodovias administradas por esses
governos;

• pagamento de precatórios com
deságio aceito pelo credor;

• parcelamento de precatórios obtidos
por estados e municípios relativos a
repasses do antigo Fundef; e

• despesas não recorrentes da Justiça
Eleitoral com a realização de eleições.

Enfermagem
Ao manter as despesas

com a complementação do
piso da enfermagem dentro
do limite do Executivo,
Claudio Cajado prevê que
deve ser considerada a
despesa anualizada em razão
da defasagem nessa
transferência em 2023,
estimada em R$ 7 bilhões.

Assim, para 2024 os
valores tendem a crescer (em
torno de R$ 10 bilhões).

Fundo do
Distrito Federal

Com a aprovação da
emenda dos senadores, a
forma de correção do
Fundo Constitucional do
Distrito Federal continua
igual à vigente: pela variação
da receita corrente líquida
(RCL) da União.

O fundo se destina a
custear despesas de pessoal,
principalmente com as áreas
de segurança pública, saúde e
educação, conforme previsto
na Constituição.

Restos a pagar
O texto aprovado não

considera apenas as
dotações orçamentárias,
permitindo o uso de
receitas em caixa para
quitar restos a pagar, por
exemplo, se isso não
comprometer o alcance da
meta de resultado
primário dentro do ano,
segundo as estimativas
regulares de receita e
despesa.

Confira as demais exceções já vigentes
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Médica é agredida no Hospital Maternidade de Juazeiro

Na tarde da ùltima
terça-feira (22),
uma médica que

estava de plantão no Hospital
Maternidade de Juazeiro, foi
agredida com um "mata leão",
movimento em que se
imobiliza o pescoço com os
braços. A denúncia é da
jornalista Lara Cavalcanti, do
Programa Viva Bem,
apresentado na Rádio Petrolina
FM. De acordo com a
informação a médica também
teve os cabelos puxados e "foi
bastante machucada".

Segundo testemunhas, a
unidade hospitalar estava

"Foi muito machucada", diz testemunha profissional e pense numa
confusão na hora", disse uma
das testemunhas ao Programa
Viva Bem.

A vítima foi até a Delegacia
de Polícia e registrou o Boletim
de Ocorrência.

com muita grosseria e ai
chegou uma urgencia, precisou
passar na frente, foi quando a
mulher se exaltou de vez e
partiu para a agressão, puxou
cabelo e agarrou no pescoço.
Machucou bastante a

superlotada e os atendimentos
demorados.

"A profissional da saúde
foi literalmente enforcada
dentro do consultório. Com a

demora no atendimento, que é
normal porque a maternidade
só vive lotada, a paciente estava
fazendo confusão. Quando
chegou a vez dela, começou

A prefeita Suzana Ramos
recebeu na tarde desta terça-
feira (22), a comissão
organizadora da festa da
padroeira de Juazeiro, Nossa
Senhora das Grotas, para
alinharem os preparativos
para o novenário e festa da
padroeira, que acontecerá de
30 de agosto a 08 de
setembro.

"Eu sou devota de Nossa
Senhora das Grotas, sempre
fui parceira da Diocese na
realização do novenário, e
como prefeita da cidade não
poderia deixar de apoiar a
realização da festa que é uma
tradição de fé e devoção tão

importante para toda Juazeiro.
Fico muito feliz em mais um
ano, fazer com que a
Prefeitura de Juazeiro seja
parceira dessa celebração",
destacou a prefeita Suzana
Ramos.

O Padre Jodean Amâncio,
falou da importância do
apoio da gestão municipal na
festa de Nossa Senhora das
Grotas. "Uma reunião
importante com a prefeita
Suzana Ramos, para
alinharmos alguns tópicos
relacionados a novena e festa
de Nossa Senhora das Grotas.
Essa gestão sempre foi nossa
parceira, sempre nos ajudou

nesse momento importante
para nossa cidade, que é a festa
de Nossa Senhora das Grotas,
ela abraça nossa festa e nos
ajuda. Ficamos agradecidos
pela acolhida da nossa prefeita
e toda sua equipe, pela
colaboração e principalmente
por sempre estarem
disponíveis para nos ajudar",
disse o Padre Jodean Amâncio.

Participaram ainda da
reunião, a vereadora Neguinha
da Santa Casa; o secretário de
Administração, Wendel Batista;
o secretário de Finanças,
Tomaz Anor e o
superintendente de finanças,
Anisio Viana.

Preparativos para celebração da padroeira de Juazeiro é pauta de reunião
entre a prefeita Suzana Ramos e comissão organizadora do evento

NOTA
PREFEITURA JUAZEIRO

 A Secretaria de Saúde (Sesau) lamenta a
situação ocorrida na tarde desta terça-feira (22)
com a médica dentro da Maternidade de
Juazeiro. A Sesau reforça que tem realizado
inúmeros avanços na saúde e que a própria
maternidade este ano recebeu equipamentos de
suma importância para otimização do
atendimento e tratamento na unidade.

Em tempo, a secretaria repudia todo e
qualquer ato de violência, e informa que desacato
e agressão a servidor público no exercício da
função ou em função dela, segundo a lei, é
passível de punição com pena de detenção ou
multa
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Cartão postal de Petrolina e Juazeiro, Ilha do Fogo
sofre com lixo e indefinição sobre a posse do local
Cartão postal de

Petrolina e
Juazeiro, Ilha do

Fogo sofre com lixo e
indefinição sobre a posse do
local.  Um dos principais
pontos turísticos do Vale do
São Francisco, a Ilha do
Fogo, que fica situada entre
os municípios de Petrolina,
no Sertão de Pernambuco, e
Juazeiro, no Norte da Bahia,
está tendo a beleza ofuscada
pela falta de cuidado. O
excesso de lixo e a falta de
infraestrutura são alguns dos
problemas que tomam conta
do balneário.

"Gosto de curtir a beleza
do Rio São Francisco, que é
muito bonito, só não gosto
da sujeira", diz a trabalhadora
rural Marilane Dantas, que é
de Juazeiro do Norte, no
Ceará, e mora há nove anos
em Petrolina.

O lixo está espalhado por
toda parte. Na área dos
banhistas, no acesso ao
cruzeiro e aos banheiros, que
por sinal, também estão em
péssimas condições. A rampa
é uma estrutura de madeira
improvisada. Danificada pela
ação do tempo, gera risco de
acidentes. A ausência de
salva-vidas também é alvo de
reclamações.

A lha do Fogo atrai
moradores e turistas que
visitam a região. Entre 2012 e
2015 a Ilha foi administrada
pelo 72 Batalhão de
Infantaria Motorizado (72
BIMTz) do Exército. Deste
então, a população não sabe
a quem recorrer, pois há uma
longa indefinição quanto à
posse e às responsabilidades
sobre o balneário.

"As poucas coisas que são
feitas aqui, as próprias
pessoas que frequentam a
Ilha do Fogo é que fazem
mutirão", ressalta a
professora Patrocínia Maria
Santos.

A Ilha do Fogo, assim
como todas em território
nacional, é propriedade da
União, mas a Prefeitura de
Petrolina, disse em nota, "que
detém a posse provisória da
Ilha do Fogo, cedida pela
Superintendência do
Patrimônio da União (SPU)".

Ainda segundo a nota, um
estudo coordenado pelo
Instituto Brasileiro de
Geografia e Estatística
(IBGE), foi reconhecido que,
pelo uso histórico, as Ilhas do
Fogo e Rodeadouro são
pertencentes ao Estado da
Bahia. Porém, isso ainda não
foi regulamentado
definitivamente. "O estudo
foi enviado ao Ministério
Público de Pernambuco para
ser encaminhado aos
governadores dos estados e
para aprovação das
assembleias legislativas de
Pernambuco e Bahia", diz o

texto.
Também por nota, a

prefeitura de Juazeiro alega
"que o município não
"recebeu" a Ilha do Fogo de
maneira oficial, ou seja, não
há nenhuma documentação
passando a responsabilidade
para o município".

Ainda segundo a nota,
"mesmo sem a
responsabilidade oficial
passada ao município, o
SAAE realizou vários
serviços de limpeza na ilha,
os quais passarão a ser
realizados pelas equipes de
agentes de limpeza da
Secretaria de Serviços
Públicos (SESP). Em tempo,
o SAAE realiza a coleta de
lixo aos domingos na
localidade".

Em nota, a Secretaria do
Patrimônio da União, por
meio Superintendência do
Patrimônio da União de
Pernambuco disse "que o
imóvel conhecido como Ilha
do Fogo pertencente ao
patrimônio da União, está
registrado no cartório de
registro de imóveis do
município de Petrolina".
Ainda segundo a nota, "em
2015, após a desocupação
pelo Exército Brasileiro, o
imóvel foi cedido
provisoriamente ao
município de Petrolina, a fim
de que fosse guardado e
preservado de invasões e
depredações até a decisão
final do procedimento
administrativo que trata da
cessão de uso definitiva".

"A Superintendência vinha
aguardando a definição do
projeto de utilização da ilha
por parte do município de
Petrolina, quando foi

informada sobre a existência
de estudos propondo a
alteração dos limites
interestaduais, e que a ilha
estaria localizada no
município de Juazeiro na
Bahia. A Superintendência
aguarda resposta à consulta
feita ao IBGE sobre a
existência de tais estudos
sobre a alteração dos limites
interestaduais".

Também por nota, o
IBGE informou "que
recebeu um ofício da
Superintendência do

Patrimônio da União em
Pernambuco sobre os limites
entre a Bahia e Pernambuco.
O ofício foi direcionado para
diretoria específica, na sede
do IBGE, no Rio de Janeiro,
mas ainda não teve resposta".

Na nota, o Instituto
informou ainda "que não é
do IBGE a responsabilidade
por definição ou alteração
de limites. No caso entre
Bahia e Pernambuco, cabe
avaliação por meio dos
estados, normalmente,
envolvendo os órgãos

responsáveis pela divisão
territorial".

Enquanto o impasse
sobre a administração da
Ilha segue, o espaço continua
sofrendo com o acúmulo de
lixo, insegurança e
precarização dos espaços.

"São necessárias
mudanças urgentes nesse
lugar, porque tem um
potencial gigantesco para a
população em si, mas se
perde nessa problemática
inteira", afirma o músico
Thyago Jae.



SOCIALQuinta-Feira, 24 de Agosto de 2023 www.novo.odiariodaregiao.com 07

[GRAY PORTELA NA 34ª EXPO ARTE
SP] O nosso amigo Gray Portela, renomado médico
oncologista e festejado artista plástico, está
participando da 34ª edição da Expo Arte SP. A
concorrida abertura aconteceu no último dia 10 e
segue até o dia 27 de agosto (Segunda-feira, Terça-
feira, Quinta-feira, Sexta-feira, Sábado, Domingo), das
19:00h às 00:00h, na Rua Capote Valente, 500 -
Pinheiros, São Paulo/SP. Gray traz pinturas com
inspiração no Cubismo e forte influência do
expressionismo e da Pop Art. Um artista brilhante!

[CELEBRANDO DR.
PAGANINI] Domingo,

20 de agosto, todas as
homenagens foram para o
Dr. Paganini Nobre Mota,

diretor-presidente do Diário
da Região - merecidamente -

sendo ele um esposo, pai,
avô, irmão e amigo brilhante
- sempre atento em ajudar o

próximo, com o bem-estar
dos seus. A ele toda a nossa

gratidão, admiração e respeito.
Esteve em torno da esposa
Inês da Silva Nobre Mota,

dos herdeiros Paganini
Júnior, Bianca e Karina Mota,

dos genros e nora, netos e
irmãs celebrando mais um

aniversário. Vida longa!

[PARABÉNS
PAGANINI NETO!] E
a celebração foi em dose
dupla, porque no dia do seu
aniversário, Dr. Paganini,
ganhou o primeiro neto
como presente inesquecível, e
em sua homenagem foi
batizado de Paganini Nobre
Mota Neto - que comemorou
13 anos ao lado da mamãe,
Karina Nobre Mota (foto),
do papai Rogério Carneiro e
da irmãzinha Vittória
Manuela. Que Papai do Céu
te proteja e te guarde para
todo o sempre - parabéns!

[FELICIDADES MEU AMIGO] Muitas as
felicitações ao nosso amigo e ex prefeito Júlio Lóssio,
anteontem (22), dia do seu aniversário. Celebrou em
meio ao carinho dos seus. Na foto com o neto recém-
nascido, Júlio Lóssio Neto, primogênito de Polly e Júlio
Lóssio Filho. Que o nosso Deus continue te
abençoando cada vez mais e mais meu amigo!

[FEIRA DE NOIVAS] A
queridíssima empresária Cleide
Santos comandando de 24 à 27

de agosto, no Pavilhão de
Eventos do Caruaru Shopping,

em Caruaru-PE, a 17ª Feira de
Noivas do Agreste - com sucesso
absoluto. Grande oportunidade

em conhecer as novidades através
das dezenas de expositores. Um

evento incrivelmente lindo!

[CELEBRANDO UMA MENINA LINDA] E, no domingo
(20) foi dia de enviar os "parabéns para você" para Juliana Oliveira, essa
menina encantadora e muito querida pelos seus. Celebrou ao lado do
seu amor Juliano Setúval Reis, tão querido quanto. Jú, a pessoas de
alma linda como a sua, só podemos desejar que seja feliz, sempre!

[CARINHO E
ADMIRAÇÃO] Todas as
homenagens da sexta-feira (18)
foram para a querida Lucy
Cerqueira - pela passagem do
seu aniversário. Lucy para mim é
uma referência em finesse - um
luxo de mulher - e, por ela sinto
profunda amizade e zelo, zelo
pela sua magnitude como ser
humano e como profissional. É
uma mulher muito respeitada
no nosso meio social, tanto pela
forma de comportamento como
pela forma de tratar o próximo.
Celebrou em meio ao carinho
do esposo Dr. Renato Cerqueira
e herdeiros. Parabéns, parabéns,
parabéns - que o nosso bom
Deus te proteja em todos os
seus dias!

[TENHO
VERDADEIRA

PAIXÃO POR ELE]
Adonilson Sousa é um

daqueles seres humanos que
só nos faz bem e a quem

agradecemos a Deus por ele
existir nas nossas vidas. Um

amigo lindo, um rapaz
decente e um profissional

digno de elogios. Na
segunda-feira, 21, foi o seu

dia, dia do seu aniversário e te
desejo felicidades mil!

[NO MISS BRASIL GAY] Os queridos Ângelo Santoro, brilhante coordenador do Miss
Pernambuco Gay e Geraldo Pontes, que esteve acompanhando a Miss Bahia Gay, Andréia Ferraz,
no certame nacional. Gel inclusive assinou o traje típico da representante baiana. Gosto muito!

 [MISS BRASIL
GAY 2023] A bela
e inteligentíssima,
Muriel Lorensoni,
representante do
estado do Espírito
Santo, foi eleita Miss
Brasil Gay 2023. O
concurso que elegeu a
41ª Miss Brasil Gay foi
realizado, entre a noite
de sábado (19) e
madrugada deste
domingo (20), em Juiz
de Fora - MG. Um
título muito merecido,
Muriel era a mais
preparada e deu um
show na oratória.
Fará por certo
um reinado
lindo e
necessário.
Parabéns!
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Equipes do Hospital Regional de Juazeiro participam
de atividades formativas sobre captação de órgãos
Com o intuito de

ampliar a
capacitação acerca

dos protocolos sobre
captação e transplante de
órgãos, o Hospital Regional
de Juazeiro (HRJ), complexo
administrado pelas Obras
Sociais Irmã Dulce (OSID),
recebeu um ciclo de
treinamentos promovidos
pela Central de Transplantes
da Bahia. Destinado à equipe
multiprofissional, o curso,
que aconteceu no mês de
agosto, fez parte das etapas
de habilitação da Comissão
Intra-hospitalar de Doação
de Órgãos e Tecidos para
Transplante (CIHDOTT).

Durante três dias,
membros da CIHDOTT e
colaboradores do HRJ
participaram de atividades
formativas, de maneira
teórica e prática, sobre
protocolos e testes realizados
na constatação da morte
encefálica, como o
eletroencefalograma. O
treinamento, ministrado por
profissionais da Enfermagem

realizou a sua primeira
captação de órgãos,
autorizada pelos familiares de
um paciente de 43 anos, que
teve o diagnóstico de morte
encefálica após um Acidente
Vascular Cerebral (AVC)
isquêmico. Essa também foi
a primeira vez que o
procedimento foi realizado
na cidade de Juazeiro e na
região Norte da Bahia.

Dessa forma, o ciclo de
treinamentos também assume
a função de garantir a
melhoria e continuidade
desse procedimento no
complexo hospitalar,
sobretudo através da
preparação do quadro de
profissionais, ressalta o
presidente da CIHDOTT,
Igor Rodrigues. "É
importante que esses
treinamentos sempre
aconteçam de maneira
rotineira, para fortalecer o
processo dentro da própria
comissão, além de fazer com
que os profissionais estejam
cada vez mais capacitados
para lidar com isso."

e da Psicologia, também
reforçou a importância do
diálogo sensível com os
familiares dos pacientes, bem
como as rotinas e protocolos
que estão incluídos nessa
comunicação.

"O curso tem o objetivo
de preparar o hospital para
que os profissionais
conheçam todas as etapas do
processo, que vão desde o
momento da identificação da
gravidade do caso, passando

pelo diagnóstico de morte
encefálica, manutenção
potencial do doador e notícia
do óbito", explica a
coordenadora da Central de
Notificação, Captação e
Distribuição de Órgãos da
Bahia (CNCDO), a
enfermeira América Carolina
Sodré.

De acordo com a
profissional, a comunicação,
nesse processo, assume um
papel essencial. "O óbito é

um momento difícil para a
família. No momento em
que ela perde o ente querido,
é essencial o acolhimento e o
direito de decidir ou não pela
doação. Então, nesse
contexto, os profissionais, os
hospitais e as pessoas
precisam estar preparados
para ofertar esse direito e
acolhimento aos familiares",
destaca.

No dia 29 de junho, o
Hospital Regional de Juazeiro


